
AVAUAÇÃO DE liNHAGENS DE
CMS 23 E CMS 11

Um grupo de linhagens do CMS 11 e CMS 23 foram
avaliadas em topcross, em 5 localidades: IjuLRS, Cruz Alta,RS,
Goiânia,OO, Londrina,PR, Sete Lagoas,MG. A avaliação foi
no ano agrícola de 1989/90, tendo sido testadas para o CMS
11 53 linhagens e, para o CMS 23, um total de 25. Foram
utilizados 3 híbridos duplos testemunhas e o híbrido simples
testador das linhagens CMS 11 foi produzido com duas linha-
gens do CMS 28. Para as linhagens do CMS 23, o testador
foi o híbrido simples macho do BR 201. Na Tabela 219 é
apresentada a, síntese dos dados dos dois grupos, compara-
dos em relação às testemunhas.

As linhagens do CMS 11 mostraram média de produ-
ções ligeiramente superior às obtidas para o grupo do CMS
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23. As novas linhagens demonstraram possibilidade de pro-
gresso dos parârnetros: produção de grãos, resistência ao
acamamento e quebramento. - Ricardo Magna vaca, Cicso
Antônio Parto Pucneco, Sidncy Neno Petenumi, Etiezet Ira-
mar Guimarães Winkicr, Paulo Evsristo de Oliveira Guima-
rães, E/to Eugenio Gomes e Gama, Manoel Xsvicr dos Sentas.

AVAUAÇÃO DE HíBRIDOS DE MIlliO
DE CICLO SUPERPRECOCE

Sete híbridos e uma variedade de milho de ciclo super-
precoce foram avaliados em dois locais (Sete Lagoas, MO,
e Aracaju, SE), no ano agrícola 1989/90. O ensaio teve por
objetivo principal verificar o comportamento de dois híbri-
dos (triplo e duplo) experimentais do CNPMS frente aos
melhores híbridos comerciais, de acordo com os resultados
do Ensaio Nacional de Milho Superprecoce (1989). Os trata-
mentos foram constituídos por cinco híbridos comerciais,
dois híbridos experimentais do CNPMS e uma testemunha,
a população CMS 51 (1àbela 240). Utilizou-se um delinea-
mento de blocos casualizados, com quatro repetições, sen-
do as parcelas constituídas por duas fileiras de 5,Om e espa-
çamento de 0,80 x O,20m, densidade de 62,5 mil plantas/há.
Os resultados médios dos nove caracteres de planta e espi-
gas avaliados encontram-se na 'Iabela 240. Observa-se que
os híbridos mais produtivos foram os mais tardios. ° híbri-

------------Ra-jz-,-(A-ca-m-a-m-.--P-rod-uça---O-(-kg/h-a-)- do duplo experimental CMS 350X apresentou menor índice
+ Quebram. +1) e ampütude de acamamento e quebramento. O híbrido mais produtivo

~ foi o Cargill 702 e o de mais baixa produção foi o Ag 515.
linhagens CMS 11x testador 2,47 7.5 I9(Ró75-6.42H) Os resultados encontram-se os dados médios dos nove carac-
linhagens CMS 23 x testador 2,74 B7ó(!·U20-ó.3B) teres de planta e espiga, dos quatorze híbridos selecionados
'Iestemunhas
BR 201 2,53 7.887 e avaliados desse ensaio foi de grande valia para () nortea-
HD 8905 2,60 R. 777 mento da pesquisa com materiais superprecoces no CNPMS.
AO 303 3,00 7.084 - Etto Eugenio Gomes e Gume, Hélio Wilson
CV(%) 20,98 13,9

-TABElA 239. Dados de acamamento + quebramento (raiz) e produ-
ção de espigas (kg/ha) para topcrosses, na média de 5
locais. CNPMS, Sete Lagoas, MO. 1990.

TABElA 240. Valores médios obtidos pard os caraeteres: florescimento masculino (dias), alturas de planta c espiga, acamamento e qucbramcnto. stand
final, número de espigas, número de espigas doentes e peso de espigas, corrigido pard 13,5% de umidade, média geral e coeficiente
de variação para 8 materiais superprCL'OCcs. Sele Lagoas.Mel e Aracaju.Sh. CNI'MS, Sele Lagoas.Mci, 1991.

Flores- Altura Altura Acarna- Quebra- Stand Número Número Peso de '
Cultivares cimento da da mento mento (No) de de ..spigas

(Dias) planta espiga (No) (No) espigas espigas (kg/ha)
(em) (em) doentes

CargilI 702 54 188 99 0,50 0,25 25 25 2,50 5.840a
Ag515 44 171 86 1,00 4,00 23 25 5,50 3.23Oc
CargilI 606 53 170 80 0,50 1,00 24 24 0,50 4.590ab
Ag 517 46 185 100 1,00 0,50 24 25 2,00 4.720ab
Cargill705 55 176 85 1,00 1,00 25 25 1,50 5.610a
CMS 350 47 163 90 5,00 4,50 24 24 4,00 3.780c
CMS 350 X 46 184 96 0,25 0,25 24 25 3,00 4.950ab

CMS 51 51 179 94 2,50 5,00 24 24 4,50 3.88Oc

Média 49 177 91 1,50 2,00 24 25 3,00 4.570

CV(%) 3,05 5,00 14,18 121,75 102,64 4,02 6,47 56,34 17,08

lM~dias seguidas pela mesma letra não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Duncan.
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Lemos de Carvalho, Manoel Xavicr dos Santos, Cioso Anró-
nio Parto Psctieco, Paulo Evsristo de Oliveira Guimarães,
Ricardo Magnavaca, LuÍ7.André Cortes.

AVAUAÇÃO DE HíBRIDOS TOPCROSSES DE MILHO
DE CICLO SUPERPRECOCE ENVOLVENDO

PROG~NIES SI DA CMS 51

Com a finalidade de se identificarem progênies endogâ-
micas com alto potencial heterótico para formação de híbri-
dos, foram avaliados 230 híbridos topcrosses oriundos do cru-
zamento entre progênies SI da população CMS 51 e a popu-
lação CMS 44. Foram utilizados três tipos de Iátices (7 x 7,
9 x 9 e 10 x tO), com duas repetições e o híbrido C 805 co-
mo testemunha intercalar. Os espaçamentos utilizados foram
0,80 x 0,20 m, 0,80 x 0,25 m e 1,0 x 0,20 m, com uma plan-
ta por cova após o desbaste. Os ensaios foram instalados
em 4 locais: Sete Lagoas,MG, Goiânia,GO, Londrina,PR, e
Aracaju,SE.

Na Thbela 241, estão apresentadas as médias de nove
caracteres de planta e espigas dos cinco melhores híbridos
avaliados nos três locais. O ensaio de Sete Lagoas leve maior
precisão experimental (CV 11,8%), enquanto o ensaio de
Londrina foi de baixa precisão (CV 2<1,3%).Houve espccífi-
cidade por local, os híbridos tiveram diferentes comporta-
mentos, com exceção do híbrido 21, que teve boa performan-
ce em Goiânia e Londrina. Os parâmetros acamamento e
quebramento não puderam ser avaliados nos ensaios de Goiâ-
nia. Pode ser observado que o híbrido utilizado como teste-
munha foi superior em produção aos híbridos selecionados
em Goiânia e Londrina. Em Sete Lagoas, pelo menos doi"
híbridos superaram a testemunha Cargill 805. Na làbela 242
encontram-se os dados médios dos nove caracteres de plan-
ta e espiga, dos quatorze híbridos selecionados e avaliados
em duas densidades de planta, em Sete Lagoas. O aumento
da densidade acarretou uma redução no ciclo, um aumento

nas alturas de planta e espiga, na porcentagem de acarna-
monto, no número de espigas por planta. Não houve aumen-
to significativo na produção.

Na Tabela 243, são apresentadas as médias dos nove
caractcrcs de planta e espiga dos cinco melhores híbridos se-
lecionados para produção nos três ambientes de teste. O cn-
saio de Sele Lagoas foi () mais preciso, apresentando o valor
do CV mais baixo (14,7{~ó). Os híbridos selecionados em
Goiânia foram inferiores em produção ao híbrido resternu-
nha. Já em Londrina, pelo menos três híbridos foram supe-
riores em produção ao C 805. Em Sete Lagoas, lodos os cin-
co híbridos suplantaram o híbrido testemunha. Apesar de
ter ocorrido cspeeificidade de local para produção, os híbri-
dos 11 e 47 foram bem em Sete Lagoas e Londrina e o hí-
brido 80 apresentou boa pertormance em Goiânia e Londri-
na. Na làbela 244, são apresentadas as médias dos nove ca-
racteres de planta e espiga, dos híbridos selecionados nos
três locais e avaliados em duas densidades de plantas, em
Sete Lagoas. Com o aumento do número de plantas por
área, na média dos híbridos selecionados, houve um aumen-
to no ciclo das plantas, nas alturas de planta e espigas, na
porcentagem de plantas acamadas e quebradas, no número
de espigas por planta e na produção.

Na Tabela 245, são apresentadas as médias de nove ca-
ractercs de planta e espiga, dos cinco híbridos selecionados,
quanto à produção, nos três locais de ensaio. O ensaio de
Sete Lagoas apresentou um valor do CV de n,!)%., enquan-
to o de Londrina mostrou-se de baixa precísao, com o CV
de 28,9%. Em Londrina, os ensaios foram muito prejudica-
dos, devido à baixa precipitação pluvíométrica. Os melhores
híbridos não tiveram comportamento similar nos três locais.
Somente o híbrido 58 leve bom desempenho em Londrina
e Sete Lagoas. A testemunha C 805 foi superior em produti-
vidade aos melhores híbridos selecionados em Sele Lagoas
e Londrina, mas não o foi em relação aos de Goiânia. Na
1àbela 246, são apresentados os nove caracteres de planta

TABELA 241. Dados médios de tlorescimento masculino (FM), altura de planta (AP), altura de espiga (AE), plantar acamadas (PA), plantas que·
bradas (PO), stand final (SF), número de espigas (NE), número de espigas doentes (ED) e peso de espigas (PE) dos 5 melhores hfbri-
dos topcrosses, em 3 locais. CNPMS 1990/91, Sele Lagoas,MG.

Locais Híbridos FM (dias) AP (em) AE (em) PA (%) PO (%) SF NE ED I'E (kg/ha)

1 49 55 255 141 5 49 20 22 7 10,900
2 27 57 239 140 18 26 19 21 7 10.ÓOO

Sete Lagoas'S 41 5,) 250 149 6 27 20 23 6 10.250
4 42 55 253 134 12 32 21 21 14 10.050
5 10 58 214 113 7 32 21 22 2 10.000'lestemunha C 805 55 238 124 7 13 21 22 6 10.5501 5 232 137 23 24 O 8.650
2 21 240 123 25 25 7 8.6()0

Goiânia2 3 35 248 115 21 21 8 8.500
4 33 238 129 24 25 6 8.400
5 8 233 133 24 24 2 8.200

'Iestemunha C 805 217 131 24 23 8 9.2401 8 214 127 to O 22 24 20 7.420
2 15 209 134 9 3 24 22 43 7.200Londri-

na3 3 39 209 129 18 8 24 17 44 6.5004 21 203 130 33 2 23 19 50 6.400
5 22 203 133 6 O 22 17 50 6.200'Iestem unha C 805 198 110 3 O 23 19 39 9.180

lCV(%) 11.8; 222,6; 329,3


